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BRASÍLIA 
AGENCIA ESTADO  

A missão do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) e os diretores 
do Banco Central voltaram a anali-
sar ontem a política monetária e a 
falta de controle do BC sobre o mer-
cado. Outro assunto examinado pe-
la missão foi a área externa. Segun-
do nota oficial divulgada pelo ban-
co, os técnicos do FMI reconhece-
ram que a taxa de câmbio está fun-
cionando "satisfatoriamente, o que 
comprova o desempenho da balan-
ça comercial". 

Doris Ross foi a única que não 
participou das discussões sobre a 
política monetária. Nessa reunião, 
estavam os diretores das áreas ban-
cárias, da dívida pública e de mer-
cado de capitais, além de Alexandre 
Kafka, Michal Oartenkraut e o che-
fe-adjunto do Departamento Eco-
nômico do BC, Pedro Alves Vieira 
Primo. 

Foram debatidos aspectos 
relativos ao funcionamento dos ins-
trumentos de política monetária, 
formação das taxas de juros e inter- 

0 	1988 
depend ncia os diversos papéis no 
sistema. 

O chefe da missão do FMI,  T u-
mas Reiclunann, se reuniu comjb 
diretor da Área Externa do BC, Ar-
nim Lore, e discutiram os seguintefi 
assuntos: funcionamento dos depó-
sitos em moeda estrangeira no E‘Ç 
sob o ponto de vista de impacto mo-
netário; conversão da dívida, com 
esclarecimentos sobre os diversa 
tipos de conversão que vêm sendo 
realizados no Pais; e balanço de p-
gamentos, com detalhamento para 
as projeções das contas para o cor-
rente exercício. 


